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lqdrões no porto de illqputo,
o Expulms 16 trq,bqlhodores

Um grupo de 10Í elementos, entre trabalhores de dÍversos da no porto com o Íim de tíâlrâí È
sectores do porto de Maputo, de outras empresas e elementos das onda de roubos que se veriÍica. 
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F o r ç a s d e D e Í e s a e S e g u r a n ç a e d e s e m p r e g a d o s , Q U ê s e h a v | a m ; ' '
inÍilirado no porto, Íorám ontem detidoó, aôusados de roubo de 'Consêguimos detêctar este nú,
açúcar, Íruta e outras mercadorias. 
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O grupo foi ontem apresentado
numa reunião de trabaf hadores da-
quele sector, â qual Íoi orientada pelo
Comissário Polít ico do Porto e pelo
Jirector do sector, respectivamente,
Félix Amane e llidio Dinis.

Dos 101 elementos envolvidos, 70
são trabalhadores do porto, pesando
sobre eles acusações de terem íur-
tado quantidades consideráveis de
açúcar, Íruta e outros materiais. A
outra parte do grupo, é composra por
elementos inÍ i l t rados nas FDS e do.
sempregadoe.

EXPULSÃO PARA OS ENVOTVIDOS
MAIS GRAVES

Dezasseis dos trabathadores deií-
dos, sáo considerados como tendo
oraticado roubos de grando vulto. As
quantidades de açúcar por eles Íur.
tadas variam entre os 11 e 40 quilos
caoa um.

Expulsão da emprêsa e encami.
nhamento para o Comando Operativo,
é a medida tomada pera êsre grupo.
Dara a efectivação da medida, estg
grupo foi de imediato encaminhado
às estruturas oompetentes.

Um outro grupo, tambérn acusado
de roubo de açúcar e Íruta { larania)
em quantidades até 9 qui los, será
punido com vinte dias sem vencimen.
to. Em caso de reincidência. os ele'
mêntos serão abrangidos pela medida
de expulsão e encaminhados para a
.Operação Produção".

Para o grupo dos inÍiltrados das
FDS. a medida tomada consiste no
encaminhamento dos mesmos para as
estruturas de gue fazem Dartg. com
vista à tomada de medidas apropria.
das, de acordo com a lei,

Segundo anunciou o director llídìo
Dinis, em relação aos trabalhadores

de outras emprêBas, que iguafmente
se encontram envolvid.ls em foubos
no porto de Mapúto, as estruturas
do porto contactarão as respectivas
Direcções, por Íorma que sejam aque-
las a tomarem a$ ,neclides de puni-
ção.

Tal como o que val suceder ao.
grupo dos 16 - com roubos graves-
os desempregados que se haviam in-

dos trabalhadoies", diria a ctado pas-
so o Comissárro FolÍtico dc porto,:

Major - General Féilx Anìarìe, para
acrescêntar que a vigilância é tareÍa
gue cabe a todos, desde o miliciano]
ao polícia, e ao próprio irabalhador"i
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El'e reÍeriu o Íacto de desde há
algum tempo estarem a veriticar-se

Oe 16 expulsos,- que serão encamlnhados paÌa o Comando Operallvo
da cldade, acusados de loubo no porto de llaputo

filtrado no porto onde praticaram rou-
bos, serão tambêm encaminhados à
.Operação Produçãq,.

VIGILÃNCIA
É RESPONSABILIDADE DE TODOS

A detenção claqueles €lementos,
resulta de unra oÍensiva desencadea.

constantes arrombamgntos aos con"
tentores, caixas de peças e sobres-
salentes. .Esta situaçâo, exige gus
todos participem np neutralização dos
grupos que roubam. Torna.se necessá-l
rio, por outro lado, riescobrirmos a]
sede dos fadrões, fiois certamento,
que actuam organizadoso, acrescen- 1
tou.


